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F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  P INHE IRO
S E C R E T A R I A  D O  P L A N E J A M E N T O  E  C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L
APRESENTAÇÃO
Este documento de traba lho  contém um esboço do 
Programa Estadual de Centros S o c ia is  Urbanos para o Estado 
de Minas G era is ,  no per íodo  de 1975/79. E laborado em curto  
prazo , o b je t i v a  apresen tar ao Grupo E xecu tivo  do Programa 
N ac iona l, a forma como o Programa es tá  sendo concebido e 
d esen vo lv ido  a n í v e l  do Estado, seguida de um p r im e iro  di. 
mensionamento dos investim en tos  n ecessá r io s  e de sua d is  
t r ib u iç ã o  no espaço e no tempo.
Ao ap resen ta r , de forma conso lidada  para todo 
o Estado de Minas G era is , os p r in c ip a is  q u a n t i ta t iv o s ,  di. 
r e t r i z e s  e c a r a c t e r í s t ic a s  do Programa Estadual de CSUs, 
r e fe r ê n c ia  se faça  a que os traba lhos  r e la t i v o s  â Região 
M e trop o litan a  de Belo H or izon te , a cargo da equipe do 
PLAMBEL, estando em fa se  mais adiantada de desenvolv im ento, 
e s tã o  sendo apresentados com mais de ta lhes  em documentos 
a p a r te .
F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  P IN r í t I RO
S E C R E T A R I A  D O  F l  A N E JA V .E N T O  E C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L
DIRETRIZES PARA O PROGRAMA ESTADUAL
o&i í? ri2rr 
t w u m m k
Em consonância com as d i r e t r i z e s  n a c ion a is ,  o 
Programa Estadual o b je t i v a  a implantação de equipamentos 
destinados ao desporto , â educação in fo rm a l,  ã disseminação 
da cu ltu ra  e â m ob il ização  comunitária permanente para atua 
ção nos campos da medicina p re v e n t iv a ,  educação s a n i t á r ia ,  
p re v id ên c ia  s o c i a l ,  o r ien ta çã o  para o tra b a lh o , agenciamen 
to  de empregos e a s s is tê n c ia  s o c ia l .
Considerando a complexidade do problema que se 
a f ig u ra  com a necessidade de a r t i c u la r ,  tan to  a n í v e l  do de 
senvo lv im ento do Programa como um todo , quanto no âmbito de 
cada Centro , o grande número de en tidades pú b licas  e p r iv a  
das prestadoras  destes  d iv e rso s  s e rv iç o s  da área s o c i a l ,  es 
tab e leceu -se  como p r im e ira  d i r e t r i z  do Programa, a n e ces s i  
dade de c o n fe r i r  atenção e s p e c ia l  ao equacionamento dos pro 
blemas in s t i tu c io n a is  e f in a n c e ir o s ,  sobretudo no que se rg  
f e r e  ao funcionamento e manutenção dos C en tros .
Em função d is t o ,  ainda que d i r e t r i z e s  e nor­
mas g e ra is  sejam e s ta b e le c id a s ,  a es tru tu ra  o rg a n iza c io n a l  
e os recursos para manutenção de cada um dos CSUs deverão 
se r  estudados em cada caso p a r t ic u la r .
0 estudo da organ ização de cada Centro em fun 
ção das es tru tu ras  de p a r t ic ip a ç ã o  já  e x is t e n te s  deverá  as. 
segurar por ou tro  lado, p ro je to s/ resp os ta  âs asp irações  lo  
ca is  e às p e cu lia r id a d es  r e g io n a is .
Para o detalhamento a esse n í v e l  do Programa Es 
tadu a l, uma equipe será  montada sob a resp on sab il id ad e  da 
S e c re ta r ia  de Planejamento e Coordenação G era l, composta ba 
sicamente de U rban ista , S o c ió lo g o ,  Adm in istrador, Advogado, 
A s s is te n te  S o c ia l ,  Economista, Engenheiro e A rq u ite to ,  Cabe 
rá a es ta  equ ipe , antes de passar ao estudo dos casos indi^ 
v id u a is ,  a r e v is ã o  dos c r i t é r i o s  e d i r e t r i z e s  que nortearam 
es ta  fa se  p re l im in a r  dos traba lhos  e , consequentemente, a 
p roposição  de a l te ra ç õ e s  tan to  de escopo quanto da metodolo 
g ia  dos traba lhos .
Em consequência das o r ien ta ções  do Programa Na 
c io n a l ,  que con fe re  p r io r id ad e , p e la  ordem, âs áreas p e r i f ê  
r ic a s  dos grandes cen tros  urbanos, às áreas onde se l o c a l i  
zam grandes e médios conjuntos h a b ita c ion a is  e âs áreas on 
de se concentrem equipamentos de ensino e de uso comunitá­
r i o ,  e s ta b e le c e u -s e ,  também, que o Programa Estadual c o n f j  
ra a p r im e ira  p r io r id a d e  para as implantações na área metro 
p o l i ta n a  de B elo  H o r iz o n te . Nestes termos, o começo das im 
p lan tações  de CSU nas demais cidades do Estado, se dará no 
ano de 1976, sendo o tempo que d eco rrerá  da presen te  data a 
t é  aquele ano, consumido p e la  equipe anteriorm ente c ita d a  , 
no detalhamento do Programa Estadual.
Esta p r io r id a d e  cons id era , também, o fa t o  dos 
estudos r e l a t i v o s  às carênc ias  em áreas de la z e r  e equ ipa­
mentos de p res tação  de s e r v iç o s  com unitários na Região Me 
t r o p o l i t a n a  de B elo  H o r izon te ,  estarem bastante adiantados 
em v ir tu d e  de v irem  se desenvolvendo anteriorm ente  ã c r ia  
ção do Programa N ac iona l de CSU.
Assim, como se verá  na p la n i lh a  anexa, o P rogra  
ma começa a s e r  implementado em Minas Gerais a p a r t i r  da 
r e a t iv a ç ã o  de t r ê s  e da implantação de c in co  novos Centros 
na Ãrea M e trop o litan a  de Belo H or izon te  ainda em 1975, os 
demais se d is t r ib u in d o  de modo mais ou menos uniforme nos 
demais anos, a té  1979.
A t e r c e i r a  d i r e t r i z  e s ta b e le c id a ,  d iz  r e s p e i t o  
ao t ip o  dos Centros a serem implantados in ic ia lm e n te ,  com 
r e fe r ê n c ia  às t r ê s  c a te g o r ia s  A, B e C.
Considerando a fa se  i n i c i a l  de im plantação como 
fa se  em que o Programa como um todo , e os Centros em p a r t i  
cu la r  serão tes tados  em seu funcionamento, abrangência , ope 
ração , manutenção e t c ,  optou-se por começar sempre por Cen 
t ro s  do t ip o  C, mais baratos e mais f á c e is  de im plantar e 
operar . Assim, e s ta b e le c eu -se  que em nenhum caso se postu la
rá a implantação de Centros do t ip o  A ou B que não_____sejam
e v o luções ou ampliações de Centros t ip o  C, convenientemente
F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  P IN HE IR O
S E C R E T A R I A  D O  P L A N E J A M E N T O  E  C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L
F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  P I N HE IR O
S E C R E T A R I A  O C  P L A N E J A M E N T O  E  C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L
te s ta d o s . Desta forma, a passagem de um Centro t ip o  C para 
B ou A demanda um per íodo  de ca rên c ia ,  t e s t e  ou a v a l ia ç ã o ,  
não menor que um ano, pe r íodo  p e lo  menos s u f i c i e n t e  para o 
transcurso de um c i c l o  completo de es ta ções  e ,  consequente 
mente, f e s ta s  e m an ifes tações com unitárias.
Consequentemente, para a Ãrea M e trop o litan a  de 
Belo H o r izo n te ,  as p r im eiras  ampliações não deverão o c o r re r  
antes de 1977. Para o res ta n te  do Estado, e s tã o  p r e v is ta s  
as p r im e iras  para 1978.
F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  H N H E í RO
S E C R E T A R I A  0 0  P L A N E J A M E N T O  E  C O O R D ^ N A Ç A C  G E R A L
A DEMANDA ESTADUAL DE CSUs
Os cá lcu lo s  e laborados v isando a programação 
e d is t r ib u iç ã o  no espaço estadual dos Centros S o c ia is  Urba 
nos, es tabe leceram  como população abrangida p e los  t r ê s  ti. 
pos de Centros:
CSU t ip o  C = 10.000 hab itan tes
CSU t ip o  B = 18.000 hab itan tes
CSU t ip o  A = 32.000 hab itan tes
Estes c á lc u lo s ,  apresentados em de ta lh e  na par 
te  do documento r e l a t i v a  ã Ãrea M etropo litana  de Belo Hori 
zon te , baseiam -se em ín d ices  in te rn a c io n a is  que indicam que, 
das populações que potencia lm ente poderiam fa z e r  uso de e 
quipamentos desta  na tu reza , apenas 20% os frequen ta  regu la r  
mente. Assim, por exemplo, o Centro C, que pode ser  usado 
por cerca  de 2.000 pessoas por d ia ,  deverá s a t i s f a z e r  a uma 
população de, aproximadamente, 10.000 pessoas.
No que concerne ãs fa ix a s  da população para as 
quais se d i r i g e  o programa, ou s e ja ,  a população de r e fe r ên  
c ia ,  cons iderou -se  aquela cu jo  n ív e l  de renda fa m i l i a r  é in 
f e r i o r  a 5 S a lá r io s  Mínimos, â qual já  se re ferem  outros 
programas de cunho s o c i a l ,  como o PLANAP, o 149 S a lá r io  etc .
Para a Região M e trop o litan a , fru to  das pesqui 
sas desenvo lv idas  há alguns anos com bom n í v e l  de pro fund i 
dade, v e r i f i c a - s e  que e s ta  população de r e f e r ê n c ia  monta a 
• cerca  de 72% da população t o t a l .  Considerando a n o tó r ia  e- 
x is t ê n c ia  de concentração da renda nas grandes c idades com 
re la çã o  às de menor p o r te ,  tomou-se que, para o res ta n te  da 
área urbana do Estado, es ta  população de r e f e r ê n c ia  monta a 
cerca  de 80% da população t o t a l ,  moradora nas c idades .
Desta forma, e s ta b e lec eu -se  o que se considera  
a demanda " r e a l "  de Centros S o c ia is  Urbanos. Pa rt in do  des 
tes l im i t e s ,  id e n t i f ic a ra m -s e  todas as c idades do Estado po 
tenc ia lm ente  capazes de u t i l i z a r ,  sem o c io s id a d e ,  um Centro
F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  P IN HE IR O
S E C R E T A R I A  0 0  P L A N E J A M E N T O  E  C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L
t ip o  C.
E n tre tan to , ao se con s id era r  todas as aglomera 
ções com população urbana acima de 10.000 h ab itan tes  e ,  ain 
da mais ao se p re tender  s a t i s f a z e r  toda a demanda p o ten c ia l ,  
chegou-se a um número i d e a l , francamente i n v i á v e l ,  de cerca  
de 300 Centros S o c ia is  Urbanos para o Estado, exatamente 
50% de tudo o que se p re v iu  para todo o P a ís .  Estes Centros 
estariam  d is t r ib u íd o s  à razão de 72 para a Ãrea M e tro p o l i ta  
na e 224 para as outras c idades .
Ademais, os problemas e carênc ias  que o Progra  
ma N ac ion a l,  em seus o b je t i v o s ,  pretende equac ionar, muito 
d i f i c i lm e n t e  ocorrerão  em cidades de pequeno p o r te .
Ponderados es tes  e outros c r i t é r i o s  de v ia b i l i .  
dade, sobretudo aqueles que levavam em conta a d is t r ib u iç ã o  
p rop o rc ion a l do Programa N ac iona l en tre  os d iv e rso s  Estados 
e considerada a inda, a capacidade do Estado e dos Municí­
p io s  b e n e f ic ia d o s  em d i g e r i r  os in ves t im en tos , aos quais t e  
riam que a d ic io n a r  uma co n tra p a r t id a , e s ta b e lec eu -se  que de 
veriam  ser  tomadas em conta as cidades com população urbana 
su per io r  a 24.000 h a b itan tes ,  no Censo de 1970.
Além d is s o ,  tanto  para es tas  c idades , quanto pa 
ra a Ãrea M etropo litan a  de Belo H o r izon te , não se pode pre 
tender a s a t is fa ç ã o  de toda a demanda p o te n c ia l .
Adm itindo-se a p o s s ib i l id a d e  de que e s te s  núme 
ros possam s o f r e r  pequenas a l t e ra ç õ e s ,  quando do detalhamen 
to  do Programa, são as segu in tes  as c idades b en e f ic ia d a s :
População Urbana(1.000) CSU 76 CSU 77 CSU 78 CSU 7919 70 1975 1980
1. Sete Lagoas 60 79 99 1C 2C lB 2C IB 2C
2. D iv in óp o l is 70 92 122 2C 3C IB 2C IB 2C
3. Vale do Aço 115 240 502 3C 6C 3B 6C 3A 4B 4C
4. Juiz de Fora 2 20 273 338 2C 4C 2B 4C 2A 2B 4C
5. Poços de Caldas 52 66 84 1C 2C 3C IB 2C
6. Varginha 37 47 60 1C 1C 2C 2C
7. Ita ju bã 4 3 51 60 1C 1C 2C 2c
8. Uberaba 110 141 176 2C 3C IB 2C IA 1B 2C
9. Uberlândia 112 153 200 2C 3C IB 2C IA IB 3C
10. Patos de Minas 45 61 81 1C 2C 1B 1C IB 2C
11. Montes C laros 82 113 153 2C 3C IB 2C 2B 2C
12. Gov.Valadares 130 196 293 2C 4C 2C 2A 2B 2C
13. T e õ f i l o  Otoni 67 85 107 1C 2C 3C IB 2C
14. Barbacena 60 71 80 1C 2C 3C IB 2C
15. S.João Del Rei 45 51 54 1C 1C 2C 2C
16.Cons.L a fa ie t e 45 55 64 1C 1C 2C 2C
17. Monlevade 40 50 64 1C 1C 2C 2C
18. I t a b i r a 41 59 82 1C 2C 3C 1L 2C
19. Itauna 33 43 55 1C 1C 2C 2C
20. Pará de Minas 25 31 38 1C 1C 1C 1C
21. Muriaé 38 47 59 1C 1C 2C 2C
22. Passos 40 46 53 1C 1C 2C 2C
23. Lavras 36 46 59 1C 1C 2C 2C
24. Itu iu taba 47 75 115 1C 2C 1B 1C IB 2C
25. Araguari 50 58 68 1C 2C 2C 1B 1C
26 . Nanuque 38 60 95 1C 2C 3C IB 2C
27. Caratinga 42 48 55 1C 1C 2C 2C
28. Cataguases 34 42 51 1C 1C 2C 2C
29. Ubã 30 35 41 1C 1C 1C 1C
30. Três Corações 26 32 40 1C 1C 1C 1C
31. Formiga 30 36 45 1C 1C 1C 1C
32. Pouso A le g re 30 36 44 1C 1C 1C 1C
33. Araxá 50 38 47 1C 1C 1C 1C
34. Ouro P re to 30 38 43 1C 1C 1C 1C
35. Manhuaçu 24 25 26 1C 1C 1C 1C
36. Santos Dumont 29 33 38 1C 1C 1C 1C
37. Ponte Nova 30 34 39 1C 1C 1C 1C
38. Curvelo 31 37 43 1C 1C 1C 1C
39. Diamantina 24 26 30 1C 1C 1C 1C
40. Leopold ina 24 27 30 1C 1C 1C 1C
CENTROS C 48 68 76 71
CENTROS B 14 22
CENTROS A 9
SUB-TOTAL 48 68 90 102
FUNDAÇÃO  JOÃO FINHEiRO
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL
MmÊto ' .■
ttw te n  * *
USUG^SiBA
TOTAIS ACUMULADOS PARA O ESTADO
1975 1976 1977 1978 1979
CENTROS C 5 63 90 104 103
B 15 24
A 1 12
REATIVAÇÕES 3 3 3 3 3
TOTAL GERAL 8 66 93 123 142
É im portante n o ta r , com re la çã o  aos Centros a- 
tualmente e x is t e n te s  nos demais M unic íp ios do Estado, que de 
v id o  ã necessidade de se ava lia rem , caso por caso, as conve 
n iên c ia s  e p o s s ib i l id a d e s  de promover ampliações e adapta­
ções , não sc pode p r e c is a r  neste  e s tá g io  p re l im in a r  dos t ra  
ba lhos , que p a rce la  do t o t a l  de Centros p r e v is to s  poder ia  
se r  c o n s t i tu id a  de r e a t iv a ç õ e s .
E n tre tan to , considerando que as 70 Praças de Es 
p o r t e ,  de propriedade do Estado, d is t r ib u id a s  nas d iv e rsas  
cidades apresentam, segundo r e la t ó r i o  da S e c r e ta r ia  de Traba 
lho e Ação S o c ia l ,  um p o te n c ia l  de uso bastante su p e r io r  ao 
que é u t i l i z a d o ,  es t im a-se  que boa p a r te  de las  possa v i r  a 
s e r ,  con ve rt id a  em Centros S o c ia is  Urbanos, mediante investi, 
mentos substancialm ente menores do que os e x ig id o s  para no 
vas im plantações.
Não considerados os M unic íp ios da Região Metropo 
l i t a n a ,  das 40 cidades se lec ionadas nas d iv e rsa s  r e g iõ e s  do 
Estado, 26 contam com uma destas Praças de E sporte , sendo sua 
adm in istração f e i t a  pe las  p róp r ias  comunidades, sob coordena 
ção da S e c r e ta r ia  de Trabalho e Ação S o c ia l ,  órgão já  in d ica  
do p e lo  Senhor Governador para a operação dos Centros So­
c ia i s  Urbanos, com o que a r e a t iv a ç ã o  destes  Centros deverá 
receber  p r io r id a d e  no detalhamento do Programa Estadual,A lém  
de mais imediatamente f a c t í v e i s ,  es tas  re a t iv a ç õ e s  poderão 
desempenhar im portante papel no t e s t e  de so luções r e la t i v a s
No que concerne à Região M e trop o lita n a , ainda 
que o maior número de Centros se l o c a l i z e ,  log icam ente , na 
Aglomeração Urbana formada pe los  M unicípios de B e lo  Horizon 
t e  e Contagem, d e c id iu -s e  que todos os demais M unicíp ios 
fossem b e n e f ic ia d o s  com p e lo  menos um Centro.
Por outro  lado , a p a r t i r  do conhecimento das po 
ten c ia l id a d es  de alguns Centros atualmente e x is t e n t e s ,  es 
tão  sendo propostas as rea t iv a ç õ e s  de t r ê s  d e le s ,  já  a par 
t i r  deste  ano de 1975.
A d is t r ib u iç ã o  dos 40 Centros (37 novos e 3 rea 
t iv a ç õ e s )  no espaço M e trop o lita n o , no per íodo  i n i c i a l  de re 
fe r ê n c ia  do programa, é a segu in te :
F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  H N H E I R G
S E C R E T A R I A  D O  P L A M E J A M E N T O  E  C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L
CSU 75 CSU 76 CSU 77 CSU 78 CSU 79
41. Belo H orizon te 3C 2R 12C 2R 17C 2R IA 1B 3A 2B
15C 2R 18C 2 R
42. Contagem 2C 2C 2C 2C 3C
43. Sabará 1C 1C 1C 1C
44. Betim 1C 1C 1C 1C
45. Nova Lima 1C 1C 1C 1C
46. Santa Luzia 1C 1C
47. Caeté 1C 1C
48. Pedro Leopoldo 1C 1C
49. Lagoa Santa 1C 1C
50. Raposos 1C 1C
51. I b i r i t é 1C 1C
52. Vespasiano 1C 1C
53. R ib e irão  das Neves 1C 1C
54. Rio Acima IR IR IR IR IR
CENTROS C 5 15 22 28 38
CENTROS B 1 2
CENTROS A 1 3
REATIVAÇÕES 3 3 3 3 3
SUB-TOTAL 8 18 25 33 40
à es tru tu ração  o rg a n iza c io n a l e ao cu s te io  da manutenção dos 
Centros S o c ia is  Urbanos. É importante f i x a r ,  que se conside 
ra a f l e x i b i l i d a d e  do Programa, como uma das p r in c ip a is  ca­
r a c t e r í s t i c a s  a serem conservadas.
Assim, as comunidades que contarem com es tru tu  
ras de p a r t ic ip a ç ã o  já  consolidadas e , que, a través  do pró 
p r io  dinamismo, demonstrarem a necessidade de um Centro e so 
bretudo, a capacidade de organ ização  e manutenção do mesmo, 
poderão se r  in c lu íd a s  no programa, em detrim ento de outras 
que não tenham sabido ou podido se o rgan iza r  a tempo.
F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  P IN HE IR O
S E C R E T A R I A  D O  P L A N E J A M E N T O  E  C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L
PROGRAMA 
ESTADUAL DE 
CENTROS SOCIAIS 
URBANOS
o

CUSTOS PREVISTOS
Os custos p r e v is to s  para a execução do programa 
no per íodo  1975/79 foram determinados em função das in s tru  
ções do Grupo E xecu tivo  N ac ion a l,  que dã as segu in tes  o r ­
dens de grandeza:
Centro t ip o  C = 1,8 milhões
Centro t ip o  B = 3,8 m ilhões
Centro t ip o  A = 7,5 milhões
E n tre tan to , considerando que a im plantação de 
Centros t ip o  A ou B só se dará por ampliações de Centros ti. 
po C, deduziu -se no custo de cada um destes Centros mais 
bem equipados, o v a lo r  do te r r en o ,  in f r a - e s t r u tu r a  e obras 
já  e x is t e n te s  no momento da ampliação.
Assim, estim ou-se que a ampliação de um Centro 
C para B custará  cerca  de 1 milhão de c ru ze iro s  e a de B pa 
ra A. ce rca  de 2 m ilhões.
O quadro abaixo apresen ta , de forma condensada, 
os custos t o t a i s  do Programa Estadual e sua d is t r ib u iç ã o  nos 
d iv e rso s  anos para a Ãrea M etropo litana  e demais M unic íp ios 
do Estado.
Ãrea M e trop o litan a  de B elo  H or izon te
F U N D A Ç Ã O  J O Ã O  P IN HE IR O
S E C R E T A R I A  D O  R L A N E J A M E N T O  E  C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L
1975 1976 1977 1978 1979 TOTAL
4.225.400 44.405.340 22.340.000 22.420.000 25.400.000 118.790.740
Demais M unic íp ios do Estado
1975 1976 1977 1978 1979 TOTAL
86.400.000 36.000.000 53.600.000 56.600.000 232.600.000
TOTAL
1975 1976 1977 1978 1979 TOTAL GERAL
4.225.400 130B05.340 58.340.000 76.020.000 82.000.000 351.390.740
Os cronogramas de desembolso para a implantação 
dos d iv e rso s  Centros são apresentados nas p la n ilh a s  anexas, 
em n ív e l  de d e ta lh e  com patíve l com a natureza  do presente 
traba lh o .
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